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Figura 6. Representação do curso da ação e restrição quanto à disponibilidade da ponte rolante.

Figura 5. Quantidade de interrupções dos trabalhos durante a intervenção preventiva.
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saber acumulado, permite aos profissionais elaborarem 
estratégias que dão sustentação ao compromisso 
eficaz entre a produção e a segurança. Como situação 
observada, a decisão tomada pelos profissionais da 
turma anterior de não desmontar a proteção do 
volante (Figura 8), por conta do elevado tempo de 
trabalho necessário, fez com que os profissionais do 
turno seguinte, cientes do risco, adotassem estratégias 
para a retirada do êmbolo da embreagem mesmo 
sabendo que a carga estava desalinhada:

Em outra situação, durante a desmontagem 
da carcaça da embreagem, foi observado que os 
profissionais, ao soltarem os parafusos localizados 
na posição superior, principalmente, além de terem 
de fazer um esforço para soltá-los, ao mesmo tempo 
tinham de observar se a chave não iria escapar/pular 
do parafuso e cair em cima deles ou no chão, podendo 
causar um acidente, já que não havia nenhum apoio 
so ela. Para tanto, o esforço deve ser controlado sem 
movimentos bruscos. A Figura 9 ilustra tal estratégia.

3.5.3. As estratégias e modos operatórios 
frente aos constrangimentos físicos e 
dificuldade de acesso

Diante dos constrangimentos relacionados às 
dificuldades de iluminação, esforços muito intensos e 
acesso difícil aos componentes para a desmontagem 
evidenciados nas duas intervenções, os profissionais 
de manutenção implementaram inúmeras estratégias 
e modos operatórios para garantir a qualidade da 
intervenção.

A primeira trata das condições de luminosidade 
evidenciadas na intervenção corretiva. Foram 
observadas as condições inadequadas de iluminação, 

quanto à fluência da intervenção, e, principalmente, 
quanto à segurança. Nas duas intervenções foi 
observado que a comunicação entre os profissionais, 
sejam eles da manutenção e/ou produção, na hora 
de içar, retirar algum componente, tem uma grande 
importância na prevenção de acidentes, evidenciando 
as estratégias mobilizadas pelos profissionais para 
assegurar a segurança durante os trabalhos com pontes 
rolantes. Devido ao espaço reduzido e à necessidade 
de o profissional ter de ficar em frente à peça, fica 
evidenciada a extrema importância da comunicação 
e concentração entre mecânico e ponteiro na hora de 
executar uma manobra com ponte rolante, devido ao 
alto risco de esmagamento. A comunicação entre os 
profissionais foi feita via sinais e gestos, entre duas 
pessoas somente, afim de evitarem-s manobras erradas. 
Nessas comunicações, o profissional sinalizou para 
o ponteiro (que, nesse caso, era um dos mecânicos) 
o que ele devia fazer (para cima, apra baixo, mais 
devagar, para lá, para cá etc.). Como exemplo, a 
Figura 7 ilustra a comunicação entre os mecânicos 
durante a retirada da carcaça da embreagem.

As estratégias de desmontagem de 
componentes em prensas pesadas

As atividades de desmontagem em prensas pesadas 
demandam um grande esforço físico e atenção dos 
profissionais, por conta das dimensões dos seus 
componentes, sendo necessária, em parte dos seus 
conjuntos, a utilização da ponte rolante, ferramentas 
e dispositivos de grande porte para montagem e 
desmontagem, tais como alavancas, chaves allen e 
de impacto, martelos de grandes dimensões, canos 
etc. Em função dos riscos intrínsecos, a experiência, o 

Figura 7. Profissionais içando componente da embreagem e verbalizando a estratégia adotada.
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serviço, ganhava tempo, desgastava menos a pessoa. 
Mas nós fizemos com o que a gente tinha em mãos, 
mais prático ‘pra’ gente executar o serviço.

No que tange ao acesso aos componentes, embora 
essa prensa tenha um projeto/construção mais atual 
(fabricada em 1996), foi observada uma grande 
dificuldade de acesso aos componentes da embreagem 
e, principalmente, do freio, limitados pela distância 
e altura da proteção guarda corpo localizada no 
cabeçote da prensa. Por conta das restrições de 
espaço e acesso, os profissionais por diversas vezes 
tiveram que executar as operações sozinhos, além de 
terem que subir na proteção do guarda corpo para 
a desmontagem. A Figura 11 ilustra tais restrições.

Caracterizadas essas situações, fica clara a 
distância entre a organização formal e a atividade real. 
A atividade de manutenção de máquinas, seja qual 
for o tipo, demanda dos profissionais mobilizações 
tanto no campo físico quanto mental. Os profissionais 
devem dar conta dos padrões de rapidez e eficiência 

principalmente quando a ponte rolante estava sobre 
a máquina, impedindo a iluminação do prédio e 
dificultando os trabalhos. Como exemplo, foi observado 
que os profissionais, durante a fixação da caixa de 
passagem, ligação dos cabos e posicionamento do 
motor para fixação, tiraram as luvas para ver se os 
furos estavam corretamente localizados. A Figura 10 
ilustra tal estratégia.

Outra situação foi em relação à dificuldade de 
soltar os parafusos. Na manutenção em prensas de 
grande porte, o alto torque, as grandes dimensões 
e quantidades demandam grandes esforços dos 
profissionais para a montagem e a desmontagem 
dos componentes. Foi observada e evidenciada pelos 
profissionais a necessidade de se ter um equipamento 
que os ajude a não fazer tanto esforço físico, como 
uma chave de torque pneumática, por exemplo.

Se tivesse uma ferramenta mais apropriada, no caso, 
seria uma parafusadeira, entendeu? Facilitaria o 

Figura 9. Profissionais soltando parafusos de fixação da embreagem da prensa e verbalizando a estratégia adotada.

Figura 8. Proteção do volante e verbalização da estratégia adotada pelo profissional.
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os modos operatórios, as estratégias de antecipação, 
conjugadas com a experiência, são mecanismos de 
regulação utilizados pelos profissionais a fim de 
assegurarem o compromisso eficaz entre produção 
e segurança.

É importante considerar que muitas vezes a 
utilização desses mecanismos identificados torna-se 
reduzida e limitada, podendo causar riscos tanto 
para a saúde e segurança dos profissionais quanto 

sob severas restrições de tempo, constrangimentos e 
variabilidades organizacionais para o cumprimento 
dos objetivos estabelecidos. Em particular, ressalta-se 
que a demanda no campo cognitivo, pautada pelas 
restrições de tempo evidenciadas na intervenção 
corretiva, é altamente relevante, pois durante o 
curso da ação os profissionais devem constantemente 
dar conta dos imprevistos por meio de processos 
de decisão e criação baseados no contexto e na 
experiência acumulada. Já na intervenção preventiva, 

Figura 10. Profissional iluminando a caixa de passagem do motor para efetuar fixação e ligação elétrica, verbalizando estratégia 
de retirar a luva durante a montagem dos parafusos.

Figura 11. Restrições de espaço e altura dos componentes do freio da prensa.
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a utilização da ponte rolante para os trabalhos de 
manutenção desde que não se atrapalhe o fluxo 
produtivo (observada principalmente nos trabalhos 
de manutenção preventiva) demonstram uma lógica 
organizacional que prioriza as ações voltadas à 
produção, prejudicando o desempenho da manutenção.

É importante ressaltar que em função da alta 
demanda e crescimento no setor automobilístico, nos 
últimos quatro anos, houve um acréscimo de 60% na 
produção de veículos/dia na planta, impactando em 
uma necessidade de elevados índices de disponibilidade 
operacional e confiabilidade dos equipamentos. No 
que se refere à área de estamparia, nos últimos anos, 
observa-se que a maior parte desses equipamentos 
são encaminhados a reformas e que há ampliação do 
parque de máquinas para o atendimento das demandas 
da produção, reduzindo-se os investimentos em 
infraestrutura para o departamento de manutenção. 
As restrições para compra, reposição de ferramentas, 
dispositivos e equipamentos para facilitar o trabalho 
e a locomoção dos profissionais são exemplos de 
contenção de gastos e restrição de investimentos.

Tais fatores, pautados pela relação de prioridade, 
somados à restrição de investimentos para o 
departamento, apontam sua invisibilidade perante 
a organização.

A nossa atividade é invisível quando tudo 
corre bem e é visível quando algo vai mal.
O que importa ‘pra’ eles é o carro montado no final 
da linha.

4.2. O gerenciamento dos riscos

A área de estamparia da empresa pesquisada é 
classificada como “pesada”, nela todos os equipamentos 
e dispositivos, como prensas, pontes rolantes, 
ferramentas, são de grande porte e extremamente 
perigosos. Os altos custos de aquisição, a elevada 
durabilidade e robustez desses equipamentos e 
máquinas diminuem as possibilidades de modernização/
substituição de seus processos a curto prazo. Quanto 
à atividade dos profissionais, exposições a altas 
tensões, pressões hidráulicas, pneumáticas, trabalhos 
em locais altos, movimentações de cargas pesadas, 
bem como posturas extremas e aplicação intensa de 
força são características que fazem parte do cotidiano 
de mecânicos e eletricistas de manutenção.

Historicamente, o gerenciamento da segurança 
ou o estudo da gestão dos riscos nas situações 
de trabalho por muito tempo foram sustentados 
pelos mesmos modelos compartilhados por todos, 
simplistas (suprimir os erros e os riscos). Embora 
atualmente existam movimentos internacionais que 

para a confiabilidade das instalações, por conta das 
pressões organizacionais para a rápida liberação do 
equipamento, restrições de ferramentas, dispositivos, 
bem como do próprio projeto da prensa, que não 
contempla (nos pontos analisados) a facilidade para a 
manutenção. Com isso, torna-se muito importante a 
compreensão, o reconhecimento de tais mecanismos 
por parte da organização, a fim de atuar nos pontos 
passíveis de melhoria, resguardando assim a capacidade 
de trabalho dos profissionais frente às dificuldades 
e imprevistos.

4. Discussão: um novo olhar para 
a manutenção – reflexões para o 
reconhecimento da atividade dos 
profissionais de manutenção

O percurso até então percorrido neste artigo 
objetivou compreender e verificar quais os aspectos 
físicos e organizacionais que se opõem à tarefa dos 
profissionais de manutenção. O distanciamento 
da organização formal, pautada em normas e 
prescrições, frente à atividade viva de mecânicos e 
eletricistas, permeada por imprevistos, variabilidades 
e constrangimentos e suportada pelas considerações 
e pesquisas baseadas na ergonomia da atividade, bem 
como os achados dos estudos de campo, mostrando 
a dificuldade para o cumprimento da tarefa, além das 
motivações do autor sobre a dificuldade de reflexão 
pós-manutenção, nos levam a uma constatação: O 
quão invisível e perigosa é a sua atividade.

Tal constatação nos remete a algumas considerações 
acerca do gerenciamento da manutenção e segurança 
vigente, bem como sobre os projetos de equipamentos.

4.1. O gerenciamento da manutenção

As aproximações descritas nos tópicos anteriores 
evidenciam o caráter sistêmico e normativo das 
abordagens de gerenciamento da manutenção. 
É discutida normalmente em função dos seus 
resultados (indicadores de disponibilidade operacional, 
confiabilidade, custos etc.), orientados aos objetivos 
pretendidos pela produção (Carballeda et al., 1994). 
Por ser uma área suporte, na qual os supervisores 
de manutenção respondem ao gerente de produção, 
configura-se uma situação de subordinação da 
manutenção aos interesses da produção, evidenciando 
em muitos casos a prioridade da produção sobre a 
manutenção.

Dentre elas, as estratégias e ações mobilizadas 
pelos profissionais para o rápido restabelecimento do 
equipamento em função de uma pane inesperada, 
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luvas ou não usar o cinto de segurança diante 
de tais restrições, esbarra na classificação de ato 
inseguro e de imprudência do trabalhador, quando 
na verdade deveria-se procurar as causas objetivas e 
as circunstâncias que o levaram a se comportar de 
tal forma (Assunção & Lima,  2003).

4.3. O projeto de máquinas considerando o 
ponto de vista da manutenção

Os aspectos de manutebilidade tais como a 
facilidade de acesso, facilidade para montagens e 
desmontagens dos subconjuntos, apontam para a 
influência que os projetos construtivos das máquinas 
têm sobre as ações dos profissionais.

Para Altman (1991 apud Lind, 2008), a pobre 
manutebilidade tem vários efeitos sobre o trabalho 
de manutenção, prejudicando/comprometendo 
a segurança durante o trabalho, prolongando a 
tarefa e tornando o trabalho mais complicado, o 
que pode aumentar o risco de erro humano durante 
as operações.

Nas situações observadas, durante a intervenção 
preventiva foi possível evidenciar a influência que 
o projeto das máquinas tem sobre as ações dos 
profissionais. A necessidade de se trabalhar sozinho 
durante a desmontagem dos componentes de 
grande porte, por conta das restrições de espaço, 
a não desmontagem da proteção do volante e 
proteção guarda corpo, por conta do elevado tempo 
necessário e grau de dificuldade, evidenciam que 
os reparos de um determinado componente podem 
ser muito mais difíceis, perigosos e demorados do 
que se imagina. Nos pontos analisados, o projeto da 
prensa não contempla a facilidade para a atividade 
de manutenção.

Portanto, em função dos achados da pesquisa, bem 
como das críticas dos autores sobre as abordagens 
vigentes, os aspectos do gerenciamento da manutenção, 
dos riscos e projeto de máquinas apontam para o 
quanto a atividade dos profissionais de manutenção 
não é levada em conta. O desconhecimento da 
atividade efetivamente realizada, a supremacia de 
uma lógica em detrimento da outra, bem como as 
dificuldades de ação podem colocar em risco a saúde 
e a segurança dos trabalhadores e a confiabilidade 
do processo. Tais considerações nos remetem a uma 
discussão sobre a necessidade de reconhecimento 
e compreensão da atividade viva por parte das 
organizações e dos próprios profissionais, bem como 
sobre a importância dessa reflexão sobre os eventos 
vividos no cotidiano.

questionam o modelo de segurança e gerenciamento 
de riscos vigentes, propondo rever as teorias 
e redesenhar um novo campo de estudos para 
a segurança (Amalberti, 2007), as abordagens 
ainda continuam normativas, desconsiderando as 
situações reais. Com muita frequência, os diferentes 
estados nos quais se podem encontrar um sistema 
são definidos no quadro de situações nominais, 
bastando os operadores seguirem ao pé da letra as 
instruções para garantir as condições de segurança, 
confiabilidade e eficácia. No entanto, tal definição 
se traduz numa importante subestimação das 
situações incidentais e degradadas, quando são 
elas que estão na origem de condutas arriscadas! 
As regulamentações de segurança nem sempre 
são utilizáveis, sobretudo quando as situações de 
trabalho são objeto de consideráveis variabilidades 
(Garrigou et al., 2007).

Nas intervenções observadas, os limites das 
regulamentações de segurança emergem durante o 
trabalho vivo, evidenciando que o profissional, para 
a garantia da qualidade da intervenção, prefere não 
fazer uso das luvas para uma melhor localização 
dos furos de fixação do motor principal, ou subir 
em uma altura acima do permitido, sem auxílio de 
escada, para desmontar algum componente. Tais 
ações evidenciam que, na realidade, o cumprimento 
das normas de segurança se torna difícil quando 
fatores de baixa iluminação e dificuldade de acesso 
estão presentes.

Outro exemplo interessante, caracterizado nas 
entrevistas com os profissionais fora das situações 
analisadas mas dentro da realidade cotidiana, foi 
em relação ao uso do cinto de segurança. Durante 
as entrevistas com os profissionais, em determinadas 
situações, foi evidenciada a dificuldade de se utilizar 
o cinto de segurança, pois o seu uso compromete 
a mobilidade, dificultando o trabalho, bem como 
constata-se a ausência de pontos para amarração. 
Os trabalhos no interior do martelo de uma prensa 
demonstram tal dificuldade.

É assim, né? Você não pode fazer um documento e 
falar que sobe numa altura dessas sem usar cinto, 
certo? Mas às vezes atrapalha, porque você não tem 
tanta mobilidade, não tem onde amarrar o cinto, né? 
Você tá com o cinto amarrado em lugar nenhum, tá 
só enrolado no seu corpo.

As posições dos autores acima, bem como os 
achados da pesquisa corroboram os limites da 
abordagem da gestão do risco vigente, que vislumbra o 
cumprimento e atendimento das normas de segurança 
sem reconhecer e compreender a atividade viva 
executada pelos profissionais de manutenção. Subir 
a uma altura acima do permitido, não utilizar as 
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a importância dos eventos na organização do trabalho 
suportam o nosso ponto de vista.

Tomemos o exemplo de uma pane. Se a pane é 
percebida como um puro azar, que deve ser suprimido 
o mais rápido possível, seu caráter positivo e de evento 
é abafado. A pane é definida negativamente como a 
interrupção súbita de operações mecânicas. Permanece 
dentro de uma lógica antiga. Ao contrário, se a pane 
for definida positivamente como uma ocasião de 
aprendizagem dos processos pelos trabalhadores 
diretamente envolvidos e ocasião de troca com os 
especialistas da manutenção, ela se torna um evento. 
Ela se torna um momento privilegiado ao qual uma 
comunidade de indivíduos poderá dar um sentido 
positivo que poderá fazer evoluirem: Os conhecimentos 
técnicos; As trocas sociais entre as diferentes categorias 
profissionais; O desempenho dos processos; Graças 
à reconstituição das causas da pane.

A realidade do comportamento no trabalho mostra 
que a regra não é o cumprimento estrito de regras, 
mas recriação permanente, quase sempre de forma 
clandestina. Trata-se, portanto, de reconhecer essa 
realidade e criar novas relações sociais para que essa 
realidade em germe possa se desenvolver plenamente 
e à luz do dia (Lima, 1994).

Infelizmente, pouquíssimos estudos abordam 
o processo de manutenção no sentido de tentar 
“iluminar o que está na caixapreta”. Nesse sentido, 
acreditamos que a exposição dos reais determinantes 
evidenciados pela atividade real dos profissionais no 
curso da ação contribua para o reconhecimento das 
atividades de manutenção industrial, privilegiando, 
considerando a importância dos “meios” e não mais 
somente dos “fins”. Ações efetivas que possibilitem 
a consideração do ponto de vista do manutentor, 
participando dos processos de elaboração e 
discussão das regras de segurança, considerando-se 
as especificidades dos contextos produtivos, dos 
projetos de reforma e aquisição de máquinas junto 
às áreas de Engenharia, investimentos para melhoria 
da infraestrutura do departamento, para facilitar 
o seu trabalho, assim como a disponibilização, 
pela organização, de um espaço formal em que os 
profissionais possam refletir, trocar experiências, 
adquirir conhecimento por meio das dificuldades 
vividas no cotidiano, discussão das falhas e defeitos 
não habituais, bem como sobre a identificação 
de problemas crônicos e riscos potenciais são 
sugestões que podem contribuir para o aumento da 
confiabilidade do processo, qualidade da intervenção, 
diminuição do tempo de reparo, bem como para a 
preservação da saúde e segurança dos mecânicos e 
eletricistas de manutenção da empresa.

5. Considerações finais: o necessário 
reconhecimento das situações cotidianas

Propondo expor uma possível contribuição para o 
campo da manutenção, reposicionando o olhar sobre 
a atividade normalmente invisível dos profissionais, 
seguem algumas considerações.

A reflexão sobre as situações cotidianas, 
normalmente subestimadas pelas aproximações de 
gerenciamento citadas anteriormente, bem como pelos 
próprios profissionais, é de grande valia, pois permite 
evidenciar os mecanismos de regulação, antecipando-se 
a eventos catastróficos que se anunciam já no modo 
normal de funcionamento dos sistemas de produção 
(Assunção & Lima,  2003).

No tocante às operações de manutenção, Daniellou 
(2002) faz uma importante caracterização das 
atividades, mostrando que grande parte delas se 
passa numa zona normal situada entre duas normas:

• O desenvolvimento nominal, teórico, onde tudo ocorre 
como o planejado, que jamais é verdadeiramente 
constatado;

• Um nível de desvio da normalidade, que se torna 
francamente incidental (uma pane inesperada, um 
acidente) e que será objeto de notificação e de 
análise.

Nessa zona intermediária, as operações de 
manutenção compreendem um grande número 
de dificuldades previsíveis: acesso difícil, peças 
enferrujadas ou emperradas, ambiente quente 
ou úmido, ferramentas não adaptadas etc. Essas 
dificuldades são fonte de custos humanos, em termos 
de postura, esforço, fadiga, exposição prolongada a 
riscos químicos e físicos, riscos de acidentes. É também 
nessa zona pouco conhecida que podem surgir riscos 
para a confiabilidade das instalações. Segundo o 
autor, é provável que as dificuldades aí encontradas 
pelos interventores de manutenção se reproduzam no 
futuro, pois se elas não forem analisadas, a experiência 
não dará retorno: oficialmente tudo terá corrido bem 
(Daniellou, 2002).

Nesse sentido, as considerações sobre as situações 
cotidianas ou normais, bem como as atividades dos 
profissionais de manutenção caracterizadas dentro 
de uma zona normal evidenciam a sua pertinência 
e apontam para a necessidade de reposicionarmos 
o olhar para as situações reais de intervenção, na 
tentativa de iluminar a “caixa preta”, com todos os 
seus imprevistos, constrangimentos e variabilidades 
inerentes ao processo produtivo. As dificuldades, as 
falhas, o que não deu certo e que não correu bem 
tem agora um outro significado e importância. As 
considerações de Zarifian & Aubé (1992, p. 63) sobre 
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The invisible, dangerous work of maintenance professionals: 
reflections on activity in the automotive industry

Abstract

This paper uses ergonomic work analysis to identify the interfering aspects of variability management affected by 
mechanical and electrical maintenance workers in a press shop area, revealing these workers’ conflicting relationships 
with a company’s production, security and engineering areas. Approximations based on the company’s existing 
system of maintenance management, risks and project engineering, with attention given to ease of maintenance, 
focus the discussion on the importance of professionals’ real activity, an aspect often disregarded in these areas. The 
results of this analysis suggest that the point of view should be changed to account for the maintainer’s perspective 
in the course of action to prioritize, to consider the importance of operations and not just results and to provide 
improvements to both the company, by increasing reliability facilities, and to professionals, by preserving their health 
and safety.
Keywords
Maintenance activities. Maintenance professionals. Ergonomic Work Analysis (EWA). Maintenance. Automotive industry.


